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Sempre achei encantador as estórias que iniciavam com o fa-
moso “Era uma vez”. Achava fabuloso ouvir dos mais velhos, seus
“causos”, no qual narravam suas vivências, seus sonhos e as coisas
do cotidiano.

Quando me decidi a cursar História, eu ainda estava no ensi-
no médio, não tive dúvida, quando nas aulas de história o professor
nos mostrava o leque de oportunidades e as mais diversas formas de
viajar e conhecer o mundo e seus povos, através da História, sem
que precisássemos sair do lugar, apenas através dos livros, dos regis-
tros históricos, das narrativas populares e, principalmente, quando
entendi que eu também era um sujeito histórico. Que eu também
fazia todos os dias a minha história.

Foi paixão à primeira vista, quando ingressei na universidade
para cursar Licenciatura em História comecei a respirar esta ciência
e me embriaguei com as possibilidades, a partir daquele momento
iria viver com ela, fazer da História a minha profissão. Sabia que eu
iria tirar dali o meu sustento econômico e seria a minha fonte de
conhecimento.

O Curso de História da Unochapecó, e todos os professores
que foram os meus mestres mostraram-me que eu não estava erra-
da. Na história, eu iria encontrar com a memória, o patrimônio
cultural e os meios para preservar tudo isso, bastava o meu interes-
se e dedicação. Nesse momento, decidi a área que eu queria seguir,
e mais uma vez não tive dúvidas, os museus e, posteriormente, os
arquivos, seriam os espaços que eu queria atuar, o cheiro desses
espaços tornava-se a fragrância mais pura da História, enxergava
nesses espaços o lugar para a construção do conhecimento, a in-
serção da pesquisa e, ainda, trabalhar para que outras pessoas
pudessem ter acesso e conhecimento de todas essas possibilidades.
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Quando eu tive a oportunidade de assumir o Arquivo da
Unimed Chapecó, “agarrei” com todas as minhas forças este pro-
jeto, comecei, juntamente com o CEOM, a me dedicar e estudar
mais profundamente esta área, onde a História também atua. Fui
buscar formas de construir o meu caminho, de fomentar junto à
instituição a necessidade de investir e garantir a guarda e preser-
vação da memória do Complexo Unimed Chapecó.

Como todo início, foi moroso, aos poucos, tomando sua for-
ma, ajeitando as coisas e a cada passo dado, uma conquista. A
minha experiência no arquivo da Unimed, começou nos últimos
anos, a render os primeiros frutos, começamos a obter o retorno e
reconhecimento de quase 7 anos de trabalho, mostrando que a
História se faz presente em toda a evolução e crescimento da coo-
perativa médica. O setor passou de “Arquivo Morto” para “Ar-
quivo Ativo”, com estrutura própria e adequada, com profissio-
nais da área, com apoio da diretoria e, principalmente, tornou-se
um centro de informação e pesquisa, no qual pesquisas estão sen-
do realizadas pelos cursos de História, Medicina, Enfermagem e
Farmácia através da consulta nos acervos documentais do Serviço
de Arquivo da Unimed Chapecó.

Na certeza de que fiz a melhor escolha, sigo vivendo o pre-
sente, com a experiência do passado e me permitindo planejar o
meu futuro, através da História!
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